
Aula II 
 

 A Igreja, como uma entidade 
espiritual, espelha numa 
determinada localidade o 

próprio Deus e seus propósitos. 



• Por que a Igreja existe?  
 
• Qual o seu propósito?  
 
• Por que Deus a deixou no mundo? 



E pôs todas as coisas debaixo dos pés, e 
para ser o cabeça sobre todas as coisas, 
o deu à igreja,  
      Ef 1.22 

para que, pela igreja, a multiforme 
sabedoria de Deus se torne conhecida, 
agora, dos principados e potestades 
nos lugares celestiais,  
      Ef 3.10 



A. A Igreja no Coração de Deus 

1)  Sua Origem é Divina – Mt 16.18 
EU – a base da Igreja é a pessoa de 
Cristo 
EDIFICAREI – alicerce, de pedra. 
A – única 
MINHA – A Igreja existe para Jesus e 
pertence a Jesus. 
IGREJA – convocação. A Igreja partiu de 
uma iniciativa divina e não de homens. 



  
2) Sua Natureza é Divina 

Pelas quais nos têm sido doadas as suas 
preciosas e mui grandes promessas, 
para que por elas vos torneis 
coparticipantes da natureza divina, 
livrando- vos da corrupção das paixões 
que há no mundo,  
      2 Pe 1.4 



  
2) Sua Natureza é Divina 

A saber, que os gentios são co-herdeiros, 
membros do mesmo corpo e 
coparticipantes da promessa em Cristo 
Jesus por meio do evangelho; 
      Ef 3.6 



3) Seu Ministério é Divino 



6 a saber, que os gentios são co-herdeiros, 
membros do mesmo corpo e coparticipantes 
da promessa em Cristo Jesus por meio do 
evangelho; ...10 para que, pela igreja, a 
multiforme sabedoria de Deus se torne 
conhecida, agora, dos principados e 
potestades nos lugares celestiais 
        Ef 3 



4) Sua Constituição é Divina 

E pôs todas as coisas debaixo dos pés, 
e para ser o cabeça sobre todas as 
coisas, o deu à igreja, a qual é o seu 
corpo, a plenitude daquele que a tudo 
enche em todas as coisas. 
     Ef 1.22,23 



5) Seu Destino é Divino 



Não queremos, porém, irmãos, que sejais 
ignorantes com respeito aos que dormem, para 
não vos entristecerdes como os demais, que não 
têm esperança. Pois, se cremos que Jesus 
morreu e ressuscitou, assim também Deus, 
mediante Jesus, trará, em sua companhia, os 
que dormem. Ora, ainda vos declaramos, por 
palavra do Senhor, isto: nós, os vivos, os que 
ficarmos até à vinda do Senhor, de modo algum 
precederemos os que dormem.  
      1 Ts 4.13-15 



Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua 
palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e 
ressoada a trombeta de Deus, descerá dos 
céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão 
primeiro; depois, nós, os vivos, os que 
ficarmos, seremos arrebatados juntamente 
com eles, entre nuvens, para o encontro do 
Senhor nos ares, e, assim, estaremos para 
sempre com o Senhor. Consolai- vos, pois, uns 
aos outros com estas palavras. 
      1 Ts 4.16-18 



 B. O que a Igreja reflete: 

1) Reflete a unidade de Deus (Jo 17.18-26); 
 Jesus ora por: 
 
Sua própria glorificação (vs. 2,5); 
Proteção dos crentes (v. 11); 
Santificação dos crentes (v. 17); 
Unidade dos crentes (vs. 21-23); 
Glorificação definitiva dos crentes (v. 24) 



2) Reflete um Deus Atuante  
 
(Rm 12.4,5; 1 Co 12.12-27; Cl 1.18; 
2.18,19) 



2) Reflete um Deus Atuante  
 
(Rm 12.4,5; 1 Co 12.12-27; Cl 1.18; 
2.18,19) 



e não retendo a cabeça, da qual todo o 
corpo, suprido e bem vinculado por suas 
juntas e ligamentos, cresce o 
crescimento que procede de Deus. 
      Col 2.19 



3) Reflete um Deus Apaixonado  
(Ef 5.22-32; Ap 22.17) 



Quisera eu me suportásseis um pouco mais na 
minha loucura. Suportai- me, pois. Porque 
zelo por vós com zelo de Deus; visto que vos 
tenho preparado para vos apresentar como 
virgem pura a um só esposo, que é Cristo. Mas 
receio que, assim como a serpente enganou a 
Eva com a sua astúcia, assim também seja 
corrompida a vossa mente e se aparte da 
simplicidade e pureza devidas a Cristo. 
      2 Cor 11.1-3 



Então, ouvi uma como voz de numerosa 
multidão, como de muitas águas e como de 
fortes trovões, dizendo: Aleluia! Pois reina o 
Senhor, nosso Deus, o Todo- Poderoso. 
Alegremo-nos, exultemos e demos- lhe a glória, 
porque são chegadas as bodas do Cordeiro, 
cuja esposa a si mesma já se ataviou, pois lhe 
foi dado vestir- se de linho finíssimo, 
resplandecente e puro. Porque o linho finíssimo 
são os atos de justiça dos santos. 
      Ap 19.6-8 



 4) Reflete um Deus Construtor  



Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, 
mas concidadãos dos santos, e sois da família 
de Deus, edificados sobre o fundamento dos 
apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, Cristo 
Jesus, a pedra angular; no qual todo o 
edifício, bem ajustado, cresce para santuário 
dedicado ao Senhor, no qual também vós 
juntamente estais sendo edificados para 
habitação de Deus no Espírito. 
      Ef 2.19-22 



 4) Reflete um Deus Construtor  

a) Fundamento  

b) Pedra angular   

c) Pedras individuais   



 4) Reflete um Deus Construtor  

a) Fundamento  

b) Pedra angular   

c) Pedras individuais   

d) Propósito do novo templo 

 



 4) Reflete um Deus Construtor  

3) Reflete um Deus Apaixonado  

2) Reflete um Deus Atuante  

1) Reflete a unidade de Deus  

O que a Igreja reflete: 



C. O lugar da Igreja na história. 

I. A Igreja Idealizada  
(Rm 16.25-27; 2 Tm 1.8-12; Tt 1.2,3; 1 
Pe 1.10-12; 19-20; Gl 4.4) 



II. A Igreja tipificada no VT 

Na graça (Gn 6.8,9 cf. Tt 3.4-7) 
  
Na promessa (Gn 22.17; 15.6 cf. Gl 3.6-9, 29) 
  



II. A Igreja tipificada no VT 

 Na Lei (Gl 5.14; Mt 5)  
  
Nos profetas (Is 65.1,2: 2 Sm 22.50; Sl 18.49; 
Dt 32.21,43)  



III. A Igreja gerada no NT 

1) Concebida por Cristo (Mt 16.18) 
  
2) Formada pelo Espírito Santo ( At 2) 
  
3) Nascida como Corpo (At 5)   



III. A Igreja gerada no NT 

 um grupo de pessoas salvas comprometido 
a alcançar o mundo com o evangelho de 
Cristo; 

 

 um grupo de pessoas salvas comprometido 
a observar as ordenanças deixadas por 
Jesus; 

 

 um grupo de pessoas salvas comprometido 
a praticar a comunhão. 



D. A Glória da Igreja 

Sua glória pode ser vista: 
 

Em Sua eleição por Deus (Ef 1.3-6) 

No alto preço do seu resgate (Ef 1.7; 5.25;  

I Pe 1.18-19) 

Na adoção de Seus filhos como filhos de 

Deus (Ef 1.5; Rm 8.15) 
 
  



D. A Glória da Igreja 

Sua glória pode ser vista: 
 

Em Sua preciosa herança (Ef 1.14, 18; Rm 

8.17-18) 

No lugar peculiar que ocupa no plano de 

Deus (Ef 1.6, 14; 2.7; 3.10-11) 

 
 
  



Sua glória pode ser vista: 
 

Na glória de seu Cabeça, Cristo (Cl 1.15-19) 

Em sua santidade (Ef 1.4; 2.10, 21; 5.26-27) 

Em seu ministério no poder do Espírito 

Santo (Ef 1.13-14, 17-19; 3.16-17) 

IV. A Glória da Igreja 



Sua glória pode ser vista: 
 

Em sua proximidade e acesso a Deus 

(Ef 2.13; 3.12) 

Em seu conhecimento dos mistérios 

de Deus. (Ef 1.9; 3.2-5) 

IV. A Glória da Igreja 



O incrédulo vê várias denominações, 
propósitos diferentes e a falta de unidade. 
Qual a minha contribuição para promover 

essa unidade? 

Que cuidados devemos ter para não 
ofuscarmos a imagem de Deus através da 

igreja? 

Aplicação: 






